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NOTAS DE AULA



Planetas internos ou terrestres

(Mercúrio, Vênus, Terra, Marte)

Planetas externos

(Júpiter, Saturno, Urano,  Netuno)

O raio da Terra é de 6.370 km, o de 

Júpiter é da ordem de 71.500 km, 

e o do Sol é de 700.000 km

13,8* bilhões de anos BIG-BANG

8 planetas; 50 satélites naturais; uma centena de cometas; milhares de asteroides; Sol.

Praticamente toda massa do sistema (99,8%) está no Sol.

SISTEMA SOLAR ~ 4,6 bilhões de anos

13,8 bilhões de anos  BIG-BANG



Internos Externos

D

fina e 

rarefeita
espessa  comp. Sol

A

poucos muitosS

Teixeira et al. (2000)



METEORITOS

Definição:  fragmentos de

matéria sólida proveniente 

do espaço

Tamanho: pequenos - volatilizam

grandes - atravessam 

a atmosfera e alcançam

a superfície da Terra

Trajetória:  fonte: cinturão dos 

asteróides. Existem 

hipóteses que poderiam 

vir da Lua ou de Marte

Classificação: 3 grandes classes Cratera meteorítica do Arizona

1200 m de diâmetro e 180 m de

Profundidade (130.000 t – 50mil anos)

Teixeira et al. (2000)



Meteoritos

rochosos (95%)

Meteoritos

Ferro-pétreos

(1%)
(siderolitos)

Meteoritos

Metálicos (4%)
(sideritos)

Condritos

(86%)

Acondritos

(9%)

Composição: minerais metálicos (Fe + Ni)

Proveniência: cinturão de asteróides

Composição: minerais silicáticos e minerais 

metálicos (Fe + Ni)

Proveniência: cinturão de asteróides

Composição: olivina, piroxênio e

minerais metálicos (Fe, Ni)

Presença de côndrulos

Proveniência: cinturão de aste-

róides

Composição: semelhante aos

basaltos; olivina, piroxênio, 

plagioclásio 

Sem côndrulos

Proveniência: cinturão de aste-

róides



Teixeira et al. (2000)



Condrito ordinário Sahara 95035



Meteorito Hoba (siderito), Namíbia

60 toneladas

80.000 anos



Condrito

Gênese dos meteoritos por fragmentação de asteróides

A) Fragmentação  de um asteróide não diferenciado dá origem a meteoritos

do tipo condrito.

B) Fragmentação de um asteróide diferenciado (diferenciação supõe um cor-

po volumoso e de grande massa) produz acondritos basáltico (manto),

sideritos (núcleo) e raros siderolitos (transição manto/núcleo)

Importantes pois trazem informações sobre a origem do sistema solar e estrutura interna da Terra,

partindo da premissa que representam fragmentos de um planeta semelhante a Terra.

Processo de acresção planetária

materiais 

semelhantes ao 

núcleo da Terra

adaptada de Trompette (2003)



Como a Terra se formou

Diferenciação da Terra

Primeiro 1/2 bilhão de anos  Terra foi bombardeada por meteoritos

Posteriormente  Terra estacionária, com pouca entrada de material

Logo formada Terra começou se aquecer (t interna - 2000oC)

(coalisão dos fragmentos – formar a terra- , compressão 

dos fragmentos durante o crescimento, decaimento

radioativo)

Temperatura alta

(fusão quase total; formação
de camadas concêntricas)

elementos pesados (Fe, Ni) - núcleo

elementos leves (O, Si, Al, Mg, Ca, K, Na) -

flutuam e sobem para a superfície

A

B

C



Modelo da estrutura interna da Terra

Modelizada - dados diretos (sondagens – poucos quilômetros)

dados indiretos (terremotos, meteoritos – comp. química e mineralógica)

adaptada de Trompette (2003)

Condrito

Processo de acresção planetária

materiais 

semelhantes ao 

núcleo da Terra



Ondas P (longitudinais) - propagam com maior velocidade, em

qualquer meio e chegam primeiro nos

registros sismográficos. Velocidade

aumenta com a densidade do meio

Ondas S (transversais) - velocidade menor e se propagam 

somente em meios sólidos

Ondas Love-Rayleigh - dois tipos de ondas que se propagam 

na superfície; são as ondas mais 

destrutivas de um terremoto.

Terremotos - Ondas sísmicas

3 tipos de ondas que se propagam em todas as direções

Ondas P

Ondas S

Ondas Love e Rayleigh



Modelo da estrutura interna da Terra

Comportamento físico das ondas sísmicas

Ondas P (longitudinais) - propagam com maior velocidade, em

qualquer meio e chegam primeiro nos

registros sismográficos. Velocidade

aumenta com a densidade do meio

Ondas S (transversais) - velocidade menor e se propagam

somente em meios sólidos



Modelo da estrutura interna da Terra

Comportamento físico das ondas sísmicas

Teixeira et al. (2009)



https://3c2e9cac-a-62cb3a1a-s-

sites.googlegroups.com/site/donarte/estrutura_interna_da_terra/ESTRUCTURA%20DE%20LA%20TIERRA.gif?attachauth=ANoY7cr36FL6hQGkz8CD1Ys6NWqrnF2HewUH24FxdKXMs0gLnrPM4s

XJNt1b_YeJ2L4kZhnNrrsprKJxmrZZSayUd_-mr5Ekwtm-1CRxvT0l6pd-k3z946Duwnc1STo0akGeuE_kUBcSdTqzXKBUoF7grM3z8gdutr5eMUNfIdSGk05K2Ic_y7fh-

hls6qPj3VlpI3NxAfCS3o7fLafqBLx2E7MV-5417gvelqe_S1pqXWn-BtlXEfHDRbXVqBLtDoS5pwQOMtLw&attredirects=0

Crosta terrestre - heterogênea

quanto a composição e estrutura

continental - 30-70km- rochas

claras (Si, Al) 

oceânica - 5-10 km - rochas 

escuras, basaltos (Si, Mg) 

e sedimentos

Manto - 100 a 2900km, rochas

escuras (ultramáficas - Si, Mg),

densas (3,2 a 3,7g/cm3), com

olivina e piroxênios

Núcleo - Fe e Ni; núcleo 
externo líquido e interno sólido

3 g/cm3
2,5 g/cm3



Teixeira et al. (2009)



Teixeira et al. (2009)



Teixeira et al. (2009)



Terra não é um planeta estático e imutável; 

Tem que ser estudada como um sistema;

É um planeta dinâmico que se encontra em constante transformação: 

► Forças internas; ► Forças externas; ► Homem

Grotzinger & Jordan, 2013


